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Manhãdequarta-feira,28deou-
tubro de 2015, Noroeste do Es-
pírito Santo. Sob acusação de
apropriação indevida da água,
18 produtores rurais de Águia
Branca, Colatina e Barra de São
Franciscotêmseusnomesincluí-
dospelaprimeiraveznumaficha
policial.Éumaoperação de roti-
na da Polícia Militar Ambiental
(PMA),mas quemostra que, em
todo o campo de batalhas hídri-
cascapixaba,afaltaderegraspa-
ra regular a exploração dos ma-
nanciais tempromovidoumaex-
plosão de crimes ligados à água.
SóaPMAregistrou620ocorrên-
cias em 2015, um aumento de
418%emrelaçãoa2014–quan-
do 148 pessoas foram autuadas.
Nos últimos três meses, A GA-

ZETAmergulhounumainvestiga-
çãoparamostrarcomoabrigapor
rios enascentes temdeixadopro-
fundas cicatrizes nas regiões ur-
banas e rurais do Estado. Apesar
da Política Nacional de Recursos
Hídricos garantir, em seu artigo
1º, que “a água é um bem de do-
mínio público”, a reportagem fla-
grouumfestivaldebarragens,po-
ços e desvios de rios ilegais sendo
construídos emplena luz do dia.
Muitosdessescrimescolocam

emconfronto famílias e comuni-
dades inteiras. De acordo com
dados da Pastoral da Terra, que
monitora de forma permanente
os conflitos do campo em todo o
país, cerca demil famílias foram

vítimas de briga por água no Es-
tado,entre2010e2014.Amaior
parte dos conflitos envolveu a
destruição de rios e nascentes
provocada por grandes proprie-
dades de terra e plantas indus-
triais. A entidade mapeou 17 si-
tuações de conflito em cinco
anos, nas quais, muitas vezes, a
maior armadedefesa das comu-
nidades foram manifestações,
comprotestos ebarricadas.Ape-
nas em2014,últimoanoemque
o levantamento foi feito, 441 fa-
mílias entraram em confronto
nos municípios de Conceição da
Barra, Linhares e SãoMateus.
SegundodadosdaPolíciaAm-

biental levantados pela reporta-
gem, em 12 meses, a construção
de382poços e 150barragens fo-
ram parar na Justiça. Quando o
curso dos córregos e rios é inter-
rompido,aspropriedadesseguin-
tes ficamdesabastecidas, já quea
água represadadeixade correr.É
aíquemoraamaiorpartedasbri-
gas, ameaças e sabotagens. A
construção de uma dessas barra-
gens resultou na morte de um
produtor rural no interior deNo-
va Venécia, em outubro de 2015.
Comonãoháumapolíticaquees-
tabeleça a quantidade de água
queosagricultorespodemretirar,
cadapalmodosmananciaisédis-
putado com truculência.
Em Itaguaçu, onde 32 situa-

çõesdedisputaforamregistradas
em2015, a PolíciaCivil investiga
se o Rio Santa Joana foi envene-
nado de forma intencional. Em
dezembro do ano passado, os 7
mil habitantes da cidade ficaram
semáguanastorneiraspor8dias,
depois que peixes apareceram
mortos e uma análise encontrou

veneno na água. Uma das hipó-
teses é de crime de retaliação, já
que,diasantesdacontaminação,
o uso do manancial para irriga-
ção foi suspenso. “Gerounacida-
de umentristecimento e uma re-
volta nas pessoas. Tivemos que
pegar água em caminhões-pipa
nosmunicípios vizinhospara en-
tregar de porta em porta na casa
daspessoas. Se foi proposital,éo
fimdos tempos”, afirmaoprefei-
to Darly Dettmann.
Passados mais de três meses

da contaminação, as comunida-
desevilasquemargeiamoSanta
Joana continuam reclamando
que os peixes sumiram. “Ficou
semvida”, lamentao tímidopro-
dutor aposentado, Vicente Dias
dos Santos, de 75 anos. “Na úl-
tima estiagem, o rio ficou quatro
mesesseco,sónaareia”,comple-
taele,quemoranumpequenovi-
larejo localizado entre os muni-
cípios de Colatina e Itaguaçu.
“Quandopassaunsdias sem

chover, as irrigações secam to-
da a água e dá para andar de
moto dentro. O coração chega
doer”, diz Vicente.
OchefedoexecutivoemItagua-

çu admite que o volume de água
disponível nos mananciais não é
suficiente para abastecer o setor
agrícolaoanointeiro.Porisso,Dar-
lymandouconstruir10barragens,
em2015,edeuinícioàconstrução
demais 100barragens, neste ano,
paraatenderaosprodutoresrurais.
“Quando começa a faltar água, o
conflito é muito acentuado entre
campoecidade,porquetemosque
priorizar o consumo humano e
proibir a captação agrícola. Por is-
so, precisamos ter reservasparaos
períodosde seca”, defende.

Máquina escava poço dentro de curso dágua, em Pinheiros

Poço escavado recentemente no interior de São Gabriel da Palha

Corte de árvores na bacia hidrográfica do Rio Cricaré

Superbomba retira água do Rio Itauninhas, em Pinheiros

Foram 620 ocorrências
em 2015, aumento de
418% em relação a 2014

Rio Santa Joana foi

envenenado em 2015.

“Mas já tinha morrido

há tempos”, diz Vicente
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POCOS
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DESESPEROPARA

GARANTIRA

SOBREVIVENCIA

sem qualquer licença
ambiental revelam o

desespero que virou a

busca pela água no interior

do Espírito Santo. A

estimativa é do MPES

Escassez prejudica os mais pobres

Nos vilarejos, propriedades ru-
rais e comunidades do interior do
Espírito Santo é difícil encontrar
uma faixa de terra que não tenha
sido revirada em busca de água.
Atémesmotécnicasdeperfuração
depoçosdepetróleo já sãousadas
para encontrar o líquido precioso
emlocalidadesremotas,nosreme-
tendoaimagensdefilmesdeficção
científica.Nodesesperoparapegar
a maior porção possível de água,
30milpoçosclandestinos já foram
escavados, quatro mil deles so-
mente nos últimos dois anos. Ou-
trosseismilpoçosartesianos–que
retiram o recurso diretamente do
subterrâneo – tambémforamper-
furadossemlicença.Asestimativas
são do Ministério Público e da
Agência Estadual de Recursos Hí-
dricos(Agerh),queemjaneirodes-
teanobaixouumdecretoobrigan-
doa legalizaçãodos artesianos.
Para a promotora de Justiça

Isabela de Deus Cordeiro, existe
uma“claraomissãodos entespú-
blicos”emrelaçãoàgestãodosre-
cursos hídricos, o que levaria os
agricultores a atuarem na clan-
destinidade. Como uma outorga
(concessão de uso) leva até qua-
troanosparasair,restamduassaí-
das possíveis para o agricultor, e
nas duas ele sai penalizado, diz
ela: “Se, por medo, abre mão de
usar o córrego, fica privado do
acesso e não produz. Se ele tenta
resolver oproblemado jeito dele,
semestaramparadopelosacessos
administrativos,ficasujeitoauma
penalizaçãocivil,administrativae

atémesmo criminal”, pondera.
Nessa corrida silenciosa para

construir cada vez mais buracos,
talvezresidaamaiorevidênciade
uma “guerra da água” em curso.
O agricultor e militante Clovis
Contejustificaqueocamponêsvê
alavouramorrendo,entraemde-
sespero e quer “cercar” a pouca
água que resta nos córregos. “Aí
começam as disputas. Um quer
pegar mais que o outro porque
ninguémquerperder oqueplan-
tou”, diz Clovis, morador da co-
munidade de Araras, no interior
de São Gabriel da Palha, um dos
focos de conflitos jámapeados.
Comonãoexisteumplanopara

regularousodocórregoqueabas-
tece as propriedades, cada uma
das 100 famílias tenta criar suas
próprias regras. “Desde agosto
não corre água aqui. Para consu-
mo, só se perfurar uns 15metros.
Isso temgeradomuita desunião e
briga.Temoscasonaregiãodeum
vizinho de terra que matou o ou-
tro”, diz Conte.
Os conflitos narrados pelo pro-

dutor são registrados nos boletins
policiais.Sóem2015,aPolíciaMi-
litar Ambiental foi chamada 382
vezesparainterviremsituaçõesde
disputaenvolvendoaescavaçãoir-
regular de poços. As brigas acon-
tecem porque, quando poços ou
barragens são construídos no cur-
so hídrico, a água deixa de seguir
seufluxonormalenãochegaàsde-
mais propriedades ou comunida-
des. Aos poucos, o ambiente rural
passaaregistrarconflitostípicosde
paísesondeaáguaéextremamen-
te escassa, comona Jordânia.
“Hoje,temosqueirrigararroz

onde antes tinha brejo e lama.
Toda a água de nossos manan-
ciais tem sido usada para irrigar
ocaféeococo,produtosquesão
exportados. Daqui a pouco, va-
mos perfurar 80, 100 metros e
não vamos encontrar água para
beber”, argumenta, Clovis.
Nos municípios onde a oferta

hídricanãotemsidosuficientepa-
ra atender à crescente demanda,
asdisputas fazemdosmaispobres
asprincipaisvítimas.Ospequenos
produtores não conseguempagar
pelas técnicasmais sofisticadas de

Edgar mete os braços na

terra e cava o mais fundo

que pode à procura de água.

Todos os dias, liga a bomba

de irrigação para puxar um

pouco do líquido e molhar as

plantas. Na região onde

mora, muitas brigas por

nascente vão parar na Justiça

sugam a água do
subsolo capixaba sem

qualquer tipo de autorização

ambiental. Para cada poço

regular existem três sem

licença, estima a Agerh

“O modelo

atual de

produção não

se sustenta”,

diz Clovis
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SUPERBOMBA AMANHA

NA WEB
gazetaonline.com.br

SUPERBOMBAS SUGAM RIOS,
ACABAM COM PESCA E TURISMO

perfuraçãodepoços e acabamsu-
jeitosaoquesobradeágua.“Aque-
le que tem dinheiro opta, mesmo
na clandestinidade, por dar solu-
ção ao seu problema. Aquele que
não tem, fica resignado, eviden-
ciando as desigualdades sociais.
Mas emalgummomento essas si-
tuações vão conflitar, porque todo
mundo precisa da água”, reforça
Isabela deDeus.
Desdeos anos 2000, aAgência

NacionaldeÁguas(ANA)monito-
ra conflitos no Espírito Santo. De
2013paracá,comaintensificação
dos períodos de estiagem, as bri-
gas se alastraramcommais força.
Amaiorpartedasdenúnciasfeitas
à polícia partem de pessoas que
são prejudicadas pelas barragens
oupoçosirregulares.“Emváriasli-
gações, os denunciantes infor-
mamque tentarampedir aosvizi-
nhos rio acimaquenãobloqueas-
sem o fluxo de água, e não foram
atendidos, o quepromoveumcli-
ma de acirramento em várias co-
munidades rurais”, diz a polícia.
Cruzando dados oficiais e de-

poimentos de autoridades ligadas
aoMeioAmbiente,AGAZETAper-
correu2milquilômetrosechegou
aos principais focos de tensão.
Nessasáreasemdisputa,aáguavi-
rou o grande objeto de desejo.
“Águaéouro.Tenhoterraparamo-
lharmas faltaágua.Então,nãodá
para produzir. Tenho financia-
mentos a pagar,mas, você sabe, o
banco não perdoa”, lamenta Ed-
garFerreiraCosta,42anos.Mora-
dor do interior de Boa Esperança,
uma das regiões mais castigadas
pelas secas recentes, o produtor
conseguiu, com muito custo, tra-
zerumamáquinadaprefeituraem
sua propriedade. Escavou um pe-
queno poço, de 3 metros de pro-
fundidadeemenosde5metrosde
largura. Uma bomba de irrigação
foi instaladano local,masnão im-
pediu que as flores do café secas-
semnospés.“Semtercomoirrigar,
morreu quase tudo”, conta Edgar,
que agora cava com as próprias
mãos,naexpectativadequebrote
umpoucomais de águado solo.
Esposa do produtor, Zilma

Rodrigues Costa, de 33 anos,
que além de dona de casa assu-
meopapeldemilitantedas cau-
sasdacomunidade,dizquefalta
água até para beber. “Se eu ligar
a bomba, em meia hora acaba
tudo.Temvezesqueagentepas-
saasemanatodasemsequerpo-
der lavar roupa e, para beber,
tem que procurar os vizinhos”.

Quem costuma passar a tem-
poradadeverãonobalneáriode
Guriri, emSãoMateus, já perce-
beu que um dos principais pon-
tosturísticosdomunicípio,oRio
Preto, simplesmente desapare-
ceu. E a culpa não é da seca. Há
mais de dez anos,moradores ri-
beirinhos e pescadores têm de-
nunciado que a água está sendo
sugada por indústrias e fazen-
deiros da região.
“Se acham donos da água,

que é umbemde todos, por isso
orio temficadoamaiorpartedo
anosemumagota.Asbarragens
e desvios impedem que a água
corra. Já fizemos reuniões com
vários órgãos, mas ninguém
olha pela gente”, desabafaWal-
ter Gomes dos Santos, ribeiri-
nhode68anos,queháanos tem
lutado em defesa do rio.
Situaçãoparecidatemaconte-

cido no São José, Itauninhas e
Cricaré, todos no Norte do Espí-
ritoSanto.Ousosemcontrolena
irrigaçãotrazconsequênciasgra-

ves principalmente para pesca-
dores,ribeirinhos,pequenospro-
dutores rurais e comunidades
que vivem de turismo. Algumas
superbombas trabalham 24 ho-
ras, de domingo a domingo, su-
gando até 3milhões de litros por
dia dos mananciais. Somente o
Ministério Público jámandou la-
crar, nesses três rios, mais de 70
pontos de captação por meio de
bombas, o que tem ajudado a
controlar a vazão.

Outras28bombasforamapre-
endidasemsituaçãoirregular,so-
mente emoutubro de 2015, pela
Polícia Militar Ambiental. O con-
flito, nesses casos, põe em con-
fronto o agronegócio, turismo e
populações usuárias dosmanan-
ciais. Esse tipode embate, apesar
de constante na maior parte dos
rios e córregos do Espírito Santo,
ainda não tem merecido total
atenção das autoridades, como
queixam-se os ribeirinhos.
OprópriopresidentedoFórum

Capixaba de Comitês das Bacias,
Élio de Castro, admite isso.
“Quando a atividade agrícola é
maior na parte alta no rio, há ca-
sos em que a vazão reduzmuito,
pois a irrigação suga todaaágua.
“Falta ‘perna’ para monitorar e
controlar”,afirma.NocasodoRio
Preto, os moradores contam que
o leito tinha mais de dois metros
deprofundidade. “Fomoscriados
dentrodorioeagoraeleestádes-
se jeito, morto”, completa seu
Walter, ao lado do filho.

O pequeno produtor
está sempre com
dívida no banco,
por isso entra em
desespero quando não
consegue irrigar. Água
está valendo ouro”
EDGAR FERREIRA,
PRODUTOR DE BOA ESPERANÇA

Capta água de um
desvio feito no Rio Preto, um

dos principais pontos

turísticos do balneário de

Guriri, em São Mateus, no

extremo Norte. Como o

manancial tem passado a

maior parte dos meses do

ano sem correr, o turismo e

o lazer deixaram de existir

nas comunidades ribeirinhas

Rio Preto fica a maior parte do ano seco, por causa de desvios e irrigações, diz Walter ao lado do filho

Sertão Capixaba
24 municípios passam por

processo de desertificação

Burros e carroças
são usados para abastecer

casas no Norte do Estado

As barragens
acabaram com nosso
ponto turístico e com
a autoestima do
nosso lugar”
WALTER GOMES, 68 ANOS
MORA ÀS MARGENS DO RIO PRETO


